
Gêneros textuais
Conto:

1) “Quando acordou, o dinossauro ainda estava lá.”

Augusto Monterroso, escritor hondurenho.

2) Sozinha com sua alma

Uma mulher está sentada sozinha em casa. Sabe que não há mais ninguém no mundo:
todos os outros seres estão mortos. Batem à porta.”

Thomas Bailey Aldrich, escritor estadunidense

3) “Vó, a senhora é lésbica?” - Este conto da escritora Natalia Borges Polesso já foi tema de
uma questão de literatura do ENEM. O texto está presente no livro “Amora”, que venceu o
Prêmio Jabuti de 2016 na categoria Melhor Livro de Contos. Segue o texto:









"Aprenda a chamar a polícia”, de Luís Fernando Veríssimo

Eu tenho o sono muito leve, e numa noite dessas notei que havia alguém andando
sorrateiramente no quintal de casa. Levantei em silêncio e fiquei acompanhando os leves
ruídos que vinham lá de fora, até ver uma silhueta passando pela janela do banheiro.
Como minha casa era muito segura, com grades nas janelas e trancas internas nas portas,
não fiquei muito preocupado, mas era claro que eu não ia deixar um ladrão ali, espiando
tranqüilamente.

Liguei baixinho para a polícia, informei a situação e o meu endereço.

Perguntaram-me se o ladrão estava armado ou se já estava no interior da casa.

Esclareci que não e disseram-me que não havia nenhuma viatura por perto para
ajudar, mas que iriam mandar alguém assim que fosse possível.

Um minuto depois, liguei de novo e disse com a voz calma:

— Oi, eu liguei há pouco porque tinha alguém no meu quintal. Não precisa mais ter
pressa. Eu já matei o ladrão com um tiro da escopeta calibre 12, que tenho guardada em
casa para estas situações. O tiro fez um estrago danado no cara!

Passados menos de três minutos, estavam na minha rua cinco carros da polícia,
um helicóptero, uma unidade do resgate , uma equipe de TV e a turma dos direitos
humanos, que não perderiam isso por nada neste mundo.

Eles prenderam o ladrão em flagrante, que ficava olhando tudo com cara de
assombrado. Talvez ele estivesse pensando que aquela era a casa do Comandante da
Polícia.

No meio do tumulto, um tenente se aproximou de mim e disse:

— Pensei que tivesse dito que tinha matado o ladrão.

Eu respondi:

— Pensei que tivesse dito que não havia ninguém disponível.



Poesia

Amor é fogo que arde sem se ver;

É ferida que dói e não se sente;

É um contentamento descontente;

É dor que desatina sem doer;

É um não querer mais que bem querer;

É solitário andar por entre a gente;

É nunca contentar-se de contente;

É cuidar que se ganha em se perder;

É querer estar preso por vontade;

É servir a quem vence, o vencedor;

É ter com quem nos mata lealdade.

Mas como causar pode seu favor

Nos corações humanos amizade,

Se tão contrário a si é o mesmo Amor?

Camões

“O retrato", de Cecília Meireles:

Eu não tinha este rosto de hoje,

Assim calmo, assim triste, assim magro

Nem estes olhos tão vazios,

Nem o lábio amargo.



Eu não tinha estas mãos sem força,

Tão paradas e frias e mortas;

Eu não tinha este coração

Que nem se mostra.

Eu não dei por esta mudança,

Tão simples, tão certa, tão fácil:

— em que espelho ficou perdida,

A minha face?

Fábula

Era uma vez uma lebre e uma tartaruga.

A lebre vivia caçoando da lentidão da tartaruga. Certa vez, a tartaruga, já muito cansada
por ser alvo de zombaria, desafiou a lebre para uma corrida.

A lebre, muito segura de si, aceitou prontamente.

Não perdendo tempo, a tartaruga começou a caminhar, com seus passinhos lentos, porém
firmes.

No entanto, rapidamente a lebre ultrapassou a adversária, e, vendo que ganharia fácil,
parou e resolveu tirar um cochilo.

Quando acordou, não viu a tartaruga e começou a correr, mas não havia mais tempo.

Já na reta final, a lebre viu finalmente a sua adversária cruzando a linha de chegada, toda
sorridente.

Moral: mais vale um trabalho persistente, do que os dotes naturais mal aproveitados.
Devagar se vai ao longe.


